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o NAUFRÁGIO DO "POTOSI" 
Fernando MüLLER 

Folheando "Blumenau em Cadernos", na edição de dezembro de 
1969, encontro um artigo do Sr. Celso Liberato, sob o título "O GALDROPE 
DO LEME". 

A narração me fêz lembrar um evento trágico de que participei. 

Aconteceu no tempo em que era presidente da República o Dr. 
Cllmpos ｓ｡ｬ｜･ｾＮ＠ A Bolívia litigava com o Brasil a propósito do Território do 
Acre. Havia dificuldades do Brasil transportar tropas para garantir a posse 
daquêle Território. O govêrno convocou, então, todos os marujos brasileiros, 
empregarlos em barcos de transporte, para se alistarem a fim de participarem 
da campanha. 

Da Companhia de Navegação Fluvial Itajaí-Blumenau, proprietária 
dos Vapores "Blumenau" e "Progresso" alistaram-se alguns marinheiros, entre 
êlt:s Augusto Fllht, Jacinto e eu. Depositamos as nossas carteiras em mãos 
do Sr. Fernando de Souza, que era Agente da Capitania dos Pôr tos de Itajaí. 

Nunca fomos convocarlos para seguir para o Acre. mas ficamos 
sob as ordens do Prático da Barra de Itajaí. Se não me falha a memória, 
o prático era o senhor Maia. 

Ceria manhã. não me lembro nem dia, nem mês. nem ano. Mas 
foi nos princípios dêste. nu nos tins do século passado. 

O si naleiro da A talaia içou sinal chamando o Prático da Barra para 
ir buscar um navio que solicitava entrada, ｡ｬ･ｧ｡ｮｾｯ＠ avaria. Era um grande 
navio de três mastros, denominado "POTOS!". A tardinha, com maré alta, 
o "POTOSI" vinha de Aracajú, em trânsito para o Chile, onde carregaria 
guano. O "POTOSI" estava com brechas no casco. Foram chamados carpin­
teiros, cala feteiros e pintores de vários pontos e à tripulação foram dadas 
féria<;. O comandante JaC'obsen seguira para Blumenau ou para Brusque. para 
internar a espôsa que estava para dar à luz. Jacobsen parece que residia no 
N orte 2, de regresso, levaria a família. 
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Num domingo de tarde levantou-se uma sinistra tempestade. O 
vento soprava rijo do lado do norte, contra a cid"de. O nosso vaporzinho 
"Progresso" estava amarrado ao trapiche da firma Asseburg e todos os demais 
trapiches estavam tomados por grandes e pequenas embarcações, desde o dos 
Konder até os do Liberato . O gigante "PO ,'OS I" , no meio do rio. parecia 
um elefante no meio de gatos e cachorros, A tempestade foi endurecendo e 
('orno o "POTOS!" estivesse já provido de velas. enroladas em todos os mas­
tros, a âncora não resistio ao empuxo e o gigilnte ia sendo arrastado em 
direção aos trapiches, ameaçando de abalroamento às embarcações a êles atra­
cadas. Não t8sse a agilidade e coragem de FI-itz Runte, filho adotivo do 
Pastor Runte, de Badenfurt, e ter-se-ia verificado uma enorme catástrofe. O 
mesmo jogou-se de t8da a altura da proa do "POTOS!" com uma corda fina 
enrolaàa à cinta. A essa corda fma os marujos do "POTOSI" haviam amarrado 
uma corda grossa, que Runte passou pda argola da bóia e, qU"lnJo o "PO­
TOS!" passou por essa bóia, já Runte havia completado a manobra, passando 

• a corda grossa à tripulação do navio. 

O nome de Fritz Runte andou em elogios na b8ca de todo mundo . 
Também na amotinação do pe')soal do vapor "Blücher", em 19.i 4, Runte teve 
ação destacada 

Numa quinta-feira de tarde, o prático da barra do p8rto de Itajaí 
notificou o Comandante Jacobsen para que se aprontasse para o dia seguinte, 
que era sexta, pois o "POTOSI" teria que ｉｾｶ｡ｮｴ ｡ ｲ＠ ferros para desocupar o 
p8rto e prosseguir a sua viagem. Os marinheiros do grande navio, entretanto, 
negaram-se a começar a viagem numa sexta-feira, pois, além de supersticiosos, 
estavam muito descontentes . Mas, não havia outra alternativa para o Co­
mandante senão obedecer à notificação do Prático que queria aproveitar a 
maré alta de lua. O calado do navio era grande. 

Na sexta-feira bem cedo, o rebocador "Jan" foi intimado pelo 
Prático da Barra a rebocar o "POTOSI" para fora do ri o. O "Jdhn" não 
tinha mais que quatro tripulantes e como o vigia da Atalaia tinha avisado 
temporal. o prático pediu ref8rço dessa tripulação . O mestre do "Jahn" era 
o senhor Butzke, o maquinista era um espanhul, de quem não me lembro 
o nome e era casado com uma senhora aparentada com a família Salinger, 
de Blumenau. O foguista era o Jacinto e o cozinheiro Augusto Bretzke. 

Sexta-feira bem cedo veio o senhor Fernando de Souza, agente da 
Capitania do P8rto e Íntimo do nosso Comandante, que era Alfredo Hipólito 
do Canto, pedir três homens para reforçar a tripulilcão do "Jan". Fomos 
escolhidos Augusto Faht. marinheiro, Werneck, foguista e eu, cozinheiro. 

A maré estava alta, a brisa fresca e o prático era um bravo ho­
mem. Êle tivera uma forte discussão com J acobsen. Mas afinal foi amarrada 
uma corda grossa ligando a proa do "POTOSI" com a p8pa do "Jahn". Nas 
praias fronteiras à cidade, amontoava-se muita gente, inclusive as namoradas 
que os marinheiros do grande barco, que eram quase todos nortistas e gente 
alegre. haviam arranjado na estaclia forçAda. Mas a maior preocupação dos 
marujos era a sexta-feira 

Lancei. por várias vêzes, olhares para a praia e vi muitos lenços 
abanando adeuses_ Na Atalaia continuava o sinal de perigo. Não me inco-
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modei muito com isso. Eu sabia nadar bem. 

Como o rio Hajaí vinha trazendo muita água do interior e jogava­
a para o mar, tormavam-se grandes redemoínhos e o grande barco não obe­
decia ao leme. O "Jahn" não tinha potência suficiente para manter o navio 
rebocado no rumo certo 

O "POTOSI" era impelido para c sul; mas naquele lado da Barra, 
havia altos rochedos. O prático procurava impelir o navio para o norte, 
desviando-o do perigo iminente. 

Tudo parecia ir bem. A Atalaia içou a bandeira vermelha. Os 
marinheiros, com uma cúrda, ajudavam o Comandante a manobrar o leme. 
O contra-mestre e o imediato com os marinheiros ajudavam a recolher as 
velas e amarrá· las ao redor dos mastros. Foi quando se deu a tatalidade. O 
cabo do reboqUE rebentou e o "POTOSI" afastou-se indo encalhar numa rocha 
submarina que o prático estava procurando contornar. -

Ü prático tentou alcançar o cabo que se rompera e para isso diri­
giu o "Tahn" na direção do navio em perigo. Mas ondas encapeladas lavavam 
o convés do "J ahn" e nós nem tempo tínhamos de limpar os olhos ou cuspir. 
O velho prático não soltou o le;ne do "Jahn", conseguindo se aproximar do 
"POTOSI" e gritar para a tripulação que pegasse o cabo, Mas, já era tarde 
demais. Mal alcançáramos a I:scada do portaló do "POTOS!", o "Jabn" 
afastou-se bruscamente. 

O Comandante Jacobsen segurou-me pela camisa e pediu-me que 
cortasse a corda que o prendia ao leme. Nêsse meio tempo, as ondas esbra­
vejantes tinham erguido o navio, soltando o leme da pedra a que se prendera 
e atirando-o, com tôda a fôrça sôbre a mesma, rachando o fundo do barco. 
A água invadiu os porões. O navio afundou sem dar tempo a que a carga 
de sal derretesse, aliviando o pêso. 

Nesse meio tempo, o "Jahn" conseguira se aproximar mais uma 
vez do "POTOSI", menos pelo impulso de sua hélice. que p-'lrecia um ven­
tilador funcionando acima das águas, llo que pela atração do vácuo provocado 
pelo barco que afundava. 

Não me lembro se foi o J acobsen ou o Butzke que atirou uma 
corda até o "Jahn", o que foi a nossa salvação. Eu já me via na bôca 
dos tubarões. 

Da Atalaia, o sinaleiro continuava chamando por socorro. Não 
sei se tudo se consumou em dez minutos ou em duas horas. Já adentráva­
mos a b.:.rra do Hajaí, com o Comandante J acobsen a bordo do ''1 ahn" quando 
recuperei os sentidos, na proa do rebocador. Olhei para fora da barra e vi 
grande número de embarcações rodeando o local elo naufrágio, atendendo aos 
pedidos de socorro da Atalaia, procurando sobreviventes da catástrofe. Foram 
encontrados apenas sete ou oito. TI ês dias depoi'l, ainda acharam um carláver 
na praia dE' Cabeçudas. 

No dia seguinte ao naufrágio, um sábado, o "Progresso" zarpou 
para Blumenau e, com êle, eu e o Werneck. ocupados no nosso serviço. Em 
Blumenau passamos dois ou três dias, recebendo carga. De volta a Itajaí. 
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ainda vi os poucos marinheiros sobreviventes do "POTOSI" que percorriam 
as ruas da cidade, em companhi3 de ouicos velhos marinheiros do p8rto, le­
vando uma vela de lona, segura pelas quatro pontas, rezando orações à Nossa 
Senhora dos Navegantes e recolhendo recursos para a sua volta à terra natal. 
Depois eu soube que êles tiveram sucesso na coleta e seguiram para o Norte 
do Brasil num navio de rassageiros. Nunca mais vi o capitão Jacobsen. 
Soube que êle também t'mbarcara para o norte. em companhia da esp8sa e 
de um filho aqui nascido. não sei se homem ou mulher. Se essa criança 
ainda estiver hoje viva, ou algum seu d'.!scendente. que receba ao.; minhas 
saudações . 

A Celso Liberato eu quero agradecer a oportunidade que me pro­
porClOnou com o "Gddrope do Leme" de relembrar um fato que já estava 
esquecido num cantinho do meu tesouro de recOJ'dações . 

REMI N IS CÊNCI AS 

Nas minhas "Reminiscên­
cias" anteriores !alei s8bre a ('asa 
comercial do Sr. Adolfo Altenburg. 
um notável estabelecimento co­
mercial em minha cidade na tal. 
Não era ela a única grande casa 
de comércio em Gaspar, pois havia 
lá outra, que com ela rivalizava 
em importância. Era a casa da 
firma Carlos Procópio Hoeschl, 
que além de uma grande loja de 
tecidos, de armarinho e ferragens. 
mantinha também, grandes depósi­
tos de aguardente. açúcar mascavo 
e farinha de mandioca. Comprava 
êstes produtos dos colonos de Gas­
par e os exportava para vários 
Estados brasileiros. especialmente 
para o Paraná. São Paulo e Rio 
de Janeiro e ainda para o Uruguai 
e Argentina . 

O Sr. Carlos Procópio 
Hoeschl foi o fundador desta firma, 
que iniciou as suas atividades, se 
não me falha a memória e de 
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H. P. Zimmermann 

ac8rdo com o que ouvi. no ano 
de 1856. Depois de seu falecimen­
to. a fir ma passou a pertencer à 
sua filha Maria Cândida. a "Tia 
Mimi". como era por nós conhe­
cida . Conseguiu ela contratar. 
para gerenciar a sua casa comercial. 
o Sr. José Spengler, filho de colo­
nos de Gaspar. ou melhor. do bair­
ro de Poço Grande_ Residia êle em 
Florianópolis. onde trabalhava co· 
mo empregado numa grande casa 
comercial. quando recebeu o con­
vite para gerenciar a casa comer­
cial de "Tia Mimi" em Gaspar. 
Nela trabalhou por muitos anos. 
deu-lhe notável impulso e a trans­
formou numa grande firma. conhe­
cida em todos os Estados. desde o 
Rio de Janeiro até o Rio Grande 
do Sul, e também, no exterior. 
Com idade não muito avançada a 
morte o surpreendeu e p8s têrmo 
às suas atividades como gerente 
da firma . 
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Os negocJOs desta firma, 
como também aconteceu com a do 
Sr. Adolfo Altenburg, não se limi­
tavam à comprs e venda de mer­
cadorias. Além destas funções, 
elas desempenhavam aquilo que 
hoje chamaríamos de emprêsa 
financiadora, pois graças a elas, 
os colonos podiam cuidar de seu 
trab:alho de plantar e beneficiar 
os seus produtos, sem maiores 
preocupações finaIlceiras. Na oca­
sião das safras. levavam os seus 
produtos á casa comercial, que 
lhes pagava prêço razoável. Com 
o produto da venda do açúcar, 
do aguardente, da farinha de 
mandioca ('lU arroz, pagavam as 
dívidas que nela haviam contraído 
durante o an" e recebiam em 
dinheiro as sobras. Como estas, 
em muitos casos eram de certo 
vulto e como não ｨｾｶｩ｡＠ banco em 
Gaspar. deixavam-nas depo!'itadas 
a juro módico na mesma firma, S0 
retirando o que necessitavarr. para 
realizar melhorias em seus estabe­
lecimentos rurais. construir casas 
de morada melhores ou para outros 
fins úteis. Era êste um sistema. 
hoje completamente fora de uso, 
mas que na época produzia ótimos 
resultados par'! ambas as partes 
isto é. para as casas comerciais e 
para os colonos. 

Talvez haja quem diga. que 
este processo econômico devia 
carrear grandes lucros às firmas e 
empobrecer gradativamente os co­
lonos, Isto porém não acontecia, 
pois a isto se opunham por um 
lado a honestidade daquêles co­
merciantes. que pagavam prêços 
razoáveis pelus produtos que ad­
quiriam e vendiam as suas merca­
dori'ls igualm:-nte a preços razoá­
veis; por outru lado. os colonos 
na sua maioria. e,'am homens eco­
nômicos. que evitavam todos os 
gastos evitáveis e inúteis, Apenas 
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aquêles colonos, que não sabiam 
ou não queriam viver moderada­
mente e em conformidade com as 
suas rendas, no fim acabavam mal 
e bastante endividados_ Assim 
mesmo, isto acontecia contra a 
vontade dos comerciantes, pois 
êstes. quando viam que um colono 
estava gastando mais do que era 
o montante de suas rendas. adver­
tiam-no disto e procuravam orientá­
lo no sentido de uma sadia recu­
peração de sua economia. De 
uma ｾ＠ maneira geral estas casas 
comerciais"" muito contribuíram 
para o desenvolvimento das ｬ｡ｾ＠

vouras. especialmente nos períodos 
das entressafras. 

Depois de funcionar per 
longos anos na própria casa reS1-
dencial de "Tia Mimi", a firma 
da Sra. Maria Cândida Hoeschl 
passou a sediar-se em casa nova, 
especialmente construida para êste 
fim e que ficava localizada no lado 
oposto da rua. frente à casa resi­
denci'll. Pouco depois foi construí­
do um grande depósito ao lado da 
casa con.erciaI. onde se armazena­
vam açúcar. aguardente e farinha 
de mandioca. Alí mesmo pstes 
produtos eram ensacados ou trans­
feridos dos grandes tonéis para 
pequenos barrís. para serem ex­
portados. O movimento dêste 
estabelecimento comercial era in­
tenso e volumoso, e cresceu gran­
demente depois da liquidação da 
firma Adolfo Altenburg em Gaspar. 
Para a época, podia a firma 
Hoeschl ser considerada uma das 
grandes firmas em tôda a região 
do Vale do Itajaí. Diàriamente 
ali se encontravam grande número 
de carroças, que traziam produtos 
coloniais e levavam as mercadorias 
de que os colonos necessitavam. 

''Tia Mimi", se bem que 
não à testa dos negócios, todavia 
acompanhava com grande interês-
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se todo o movimento de sua firma. 
Sempre que podia. estava na loja 
ou no escritório. falava com os 
colonos e suas mulheres. quando 
fazi'lm compras ou levavam pro­
dutos à firma. Era conhecida de 
todo ruundo e sua casa residencial 
com o tempo tornou-se como que 
ponto obrIgatório de parada. de 
viajantes ou de pessoas das cidades 
vizinhas. que passavam por Gas­
par. Freqüentemente tinha hós­
pedes. que. residindo eru outras 
cidades. vinham passar uma pe-

.. quena temporada em Gaspar. Era 
ela uma personagem bastllnte in 
teressante. viva e perspicaz. de 
gestos nervosos. que participava 
de t"dos os movimentos políticos. 
cívicos ou sociais . Er_\ interel'sante 
ouví-la falar sôbre política e sôbre 
os homens públicos. tal O seu in­
terêsse e sua preocupação pelo 
desenvolvimento das coisas. Mas. 
também. sabia ser bastante agressi­
va e não regateava com recrimi­
nações. quando sabia que um 
homem público não agira de acôrdo 
com as suas idéias. Por vêzes se 
apaixonava de tal maneira. que 
chegava a ser injusta nas suas 
expressões . 

Uma de suas grancles preocu­
pações sempre foi a Igreja e a 
religião. Diàriamente assistia a 
missa matinal na igreja matriz. 
raramente faltava as novenas que 
precediam às festas religiosas e 
sempre ｭｯｳｴｲｯｵｾｳ･＠ muito interes­
sada em tôdas as iniciativas da 
igreja. especialmente no que dizia 
respeito à escola paroquial. 

Tôdas as vêzes que Gaspar 
recebia a visita do Bispo D:oce­
sano. era ela quem concitava o 
povo com suas palavras inflama­
das. a fazer tudo o que fôsse pos­
sível. para que o Sr. Bispo tives­
se uma recepção concligna. Era na 
casa dela que o Bispo se para-
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mentava depois de lhe ser ofere­
cido um lauto jantar por "Tia 
Mimi". para dalí seguir em pro­
cissão festiva até a igreja matriz. 
Sôbre êste assunto h;mbém já me 
referi numa das minhas reminiscên­
cias. 

''Tia Mimi" gostava de tocar 
piano e cantar. Esta sua inclina­
ção pela música. levou-a a cuidar 
da organização de um côro para 
a igreja. do qual participava pti· 
vamente. Gostava. também. de 
teatro. Graças a isto. a população 
da p equena cidade de Gaspar 
sempre teve oportuniJacle de as­
sistir apresentações teatrais. na tu­
ralmente de pequenas proporçõ ... s 
e de acôrdo com as modest.as 
ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩ､ ｾ ､･ｳ＠ que neste sent.ido a 
cidade ｯｦ｣ｲｾ｣ｩ｡Ｎ＠ O fato é . que 
em Gaspar. já naquela época. se 
cantava muito e se assistia repre­
sentações teatrais . E. nunca se 
apresentou li elenco amad:)r de 
teatr,) em Gaspar. sem que "Tia 
Mimi" nêle desempenhasse um 
papel. Foi ela, uma atriz amad ora 
de um ent.usiasmo coniagiante. 
que sabia arrancar da mente de 
todos os demais atores e atrizes 
amadores. tôda a timidez de ':le 
apresentar no palco. 

"Tia Mimi" faleceu repen­
tinamente. sem deixar herdeiros 
..liretos E os parentes próximos. 
residentes em Gaspar. não quize­
ram qualiticar-se como herdeiros. 
O seu espirito dinâmico. a sua 
vontade de viver. ｴｾｬｶ･ｺ＠ foram a 
causa de ela vir a falpcer sem 
deixai' um testamento ou qualquer 
outra disposição sôbre o destino 
de seus grandes be ns Creio. que 
ela própria nunca acreditou. que 
a morte a pudesse algum dia sur­
preender, por isto nunca cuidou 
de dispôr ｰ｡ｲｾ＠ post mortem. sôbre 
o que possuia . Assim. quando 
faleceu. tudo passou a ser pro-
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pril dade do Govêrno. 

Naturalmente, "Tia Mimi" 
também teve inimigos e desafetos. 
Quell1 é que os não tem? Mas 
ela deixou uma granJe lacuna na 
vidd de minha pequena terra natal. 
Muitos são os que dela se lem­
bram com saudades, mas o rôlo 
pesado do tempo continua nive­
lando tudo, mesmo a memória das 
pessoas que de qualquer maneira 
se tornaram notáveis na comuni-

dade de uma região. Hoje, as 
pessoas ｩ､ｯｾ｡ｳ＠ que passam por 
Gaspar, que conheceram "Tia 
Mimi", que trequentavam sua ca­
sa, olham para tudo que dela lá 
dá testemunho. Olham entrIste­
cidas, porque os grandes casarões 
que lhe pertenceram ainda estão 
lá. ma'l nêles já não mais está a 
velha "Tia Mimi' e com isto já 
nãu mais exercem qualquer atra­
tivo para aquêles que a conhece­
ram. Sic transit glória mundi ... 

• 

ESTANTE DOS «CADERNOS» 

«A CONTRIBU1ÇÃO TEUTA À FORMAÇÃO DA NAÇÃO 

BRASILEIRA» Carlos A. Oberacker . 582 páginas, com um mapa e ilus­

trações - Formato 15x22 em . Editôra Presença. Rio de Janeiro, 1968. 

Entre! as publicações sôbre assuntos teutobrasilciros, conquistou 
o livro de Carlos H. Oberbacker Jr . - «A l'ontribuição Teuta à Formilção 
ela Nação Brasileira » um lugar de dest.aque e reconhecido merecimento. 

A presença alemã na formação brasileira não interessa apenas a 
alemães ou descendentes de alemães. Concorreram para o desenvolvimento 
e enriqm:cimento da cultura brasileira uutros povos além dos portuguêses, 
formandu o c2ráter nacional-brasileiro de hoje . Aspectc interessante e impor­
tante da illfluência estrangeira sôbre a vida brasileira é o enriquecimento de 
valores culturais e experiências acumulild.ls no país de origem dos imigran­
tes, padrões de vestuário. de 8limentação. de trabalho, locomoção etc. O 
problema. porém, apresenta outro aspecto ainda. Diferenças do meio físico 
no país adotivo. envolvem fatalmente a mudança de hábitos e costumes às 
condições ｮｌｬｖｈｾＮ＠ que "fetam prufundamente a vida do imigrante . O apareci­
mento de atitudes llovas, associadils a valores culturais novos com que o 
imigra nte vai estabelecendo contatos, inicia o processo de assirr.;lação. 

Contém o volume de C.ulos H. Oberbacker Jr. ora apresentado, 
além da apresentação da 2a. edição pelo Prof. Dr. (;ilberto Freyre (a primeira 
edição foi apresentada pelo Prof. Dr. S érgio Buarque de Hol\anda) uma 
pesquisd histórico-sociológica no dese'1Volvi[!)ento da nação brasileira, de­
monstrand" a contribuição alemã e a sua importância. Dividido em 4 piríodos 
nítida mente acentuados. (t autor analisa as personalidades que comparticipa­
vam na formação nacic nal. u período colonial. (1500-1822), primeiro império 
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e regência (1822-1840), segundo império (I 840. I 889) e república (depois de 
1889). 

Ornam a obra de Carlos H . Oberbacker J r., rIca ilustração e um 
mapa dos núcleos coloniais do Brasil MeriJionaI. (C. Ficker) 

cTEOPHILO BENEDICTO OTTONI» - Frei Olavo Timmers O.F.M. -
80 páginas, formato 16x22, 5 cm - Gráfica Santo Antônio Ltda. Divinó­
polís. Minas Gerais, 1969 

Participando das comemorações do centenário cio falecimento. 
ocorrido a 17 de outubro de 1869, do dr Teófilo Benedito Ottoni. fundador 
da bela cidade que traz o seu nome. o Rvmo. Frei Olavo Timmers acaba 

-de editar um magnífico trabalho sôbre '1S origens. organização e atividades 
da Companhia do Mucuri, criada para estabelecer uma J:gilção fluvial entre 
o nordeste de Minas Gerélis e o litoral baiano e fundar <::stabelecimenLos 
agrícolas que teriam por centro o núcleo, inicialmente denominado Filadélfia. 
ｾ＠ que depois tomaria o nome glorioso do seu fundador. 

O estudo do Frei Olavo é digno de destaque pela abundância de 
dados históricos, pela clareza da linguagem. pela honestidade com que ver"a 
o assunto, pela simplicidade da exposição. É um trabalho que se lê com 
prazer, apesar da objetividade do tema, nem sempre compatível com floreIOS 
de linguagem, nem aprimoramentos de estilo. A fundação e desenvolvimento 
de Filadélfia são um dos mai., interessante,> e comoventes episódios da colo­
nização alemã no Brasil e Jêle ressaltam a atividade. constância e. sobretudo, 
o grande amor ao Brasil do extraordinário político. homem de negócios e 
empresÁrio que foi Teófilo Benr>.dito Ott"ni. 

O Frei Olavo teve a gentileza de enviar um exemplar do seu 
trabalho para a nossa Biblil)teca. Agradecemos muito essa bondade e espera­
mos continuar merecendo de S. Revma. a sua valiosa e f'stima cooperaçã('. 

«Do Meu Caderno de Recordações» 
Problemas de Linguagem 

Ayres Gevaerd 

Convivendo com os policiais do destacamento, cujo número variava 
entre 5 a 10, necessários para evitar, principalmente. a incursão de bugres nas 
diversds linhas coloniais; com os canoeiros que conduziam pessoas e merca· 
darias da barra do ltajaÍ e tinalmente. com os primeiros comerciantes que 
se estabeleceram na sede, todos, policiais, canoeiros e comerciantes. descen­
dentes de portugueses e açorianos. foi possível a06 colonizadorrs germânicos 
aprender regular uúmero de palavras da língua portuguêsa. 

Conhecidos por caboclos, a êles se deve. nesta região, graças ao 
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freqüente contato com as sucessivéls le va ; imigratórias . de forma bruta, apa­
rentemente <;e m expressão, a adaptctção à nova Patria. 

F reqüentemente designamos estrangeiros como pioneiros em deter­
minadas regiões. Mas esse pioneirismo só foi possível com a ajud'l. do nosso 
cabo,-·lo. nas funções de práticn ou gUl'l. conhecedor de caminhoss. 

Pedro 1. W erne r . Fr"l nz Sollentien, P a ulo K elner e outros tidos 
como pIOneIros, ､･ｳ｢ｲ｡ｶ｡､ｯｲ･ｾＮ＠ e ra m latifundiárins. donos de engenhos de 
serrar madeira. 

O nosso lendário «Vicente Só ». segundo os registros históricos, é 
um exe mplo frisante dn dcsl' ravador c r. boclo. Em suas andanças gostou de 
noss,1 regIão e instalo u-se com sua fimília em loca l proxlmo à atual praça 
que tem o se u nome . Nos pl"óprios doc ume ntos e mapas da Colônia, tôda 
parte da cidade situada no lado di reito d,) rill Itajaí mirim, era conhecida 
por «Vicente Só». 

J\'\as . voltando ao início destA crônica onde citava a torma de 
como nossos antepassa dos aprenrlera m as primeiras palavras da língua Pátria, 
devia ter sido curioso e cômico ao mesmo tempo. o esfôrço que ambos de­
viam fazer para se entende rem A mímica certamente, acompanhada pelas 
palavras, p l'nnIlIlC! Ida" sabe De us cnmo, e ra um modo a uxilier . O fato é que, 
el e unl e de o utro h.do, empregava m se as melhores intenções e esforços 
p a ra ･ｮｬｾ＠ lId im"nto mútuo . 

Com o pAssa r do te mpo, g rad3tivamente, a compreensão melhorava. 
A assimilação se processava ｉ ｴ［ ｮｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ a té que as primeiras escolas parti­
culares e "fi e iais com ｰｲｯ｛･ＬＬｾ￴ｲ･ｳ＠ brasileiros, apa receram . E isso só se veri­
ficou no inÍci, dêste século; a nh's, as escolas tinham prof':!ssôres alemães, 
nomeado" pt"\o Govêrno. Professôres particulares para enSJl10 de vernáculo 
só era ｰ ｯ ｳｾ￭ｶ･ ｬ＠ a famílias de condições p róspe ras . 

Meu objetivo primordial. nes tas considerações, é lembrar que , elo contacto 
amigável. comerei i e s(>cial do caboclo com o colono, permaneceram nos 
Jias ittu '-lÍs, palavras . alte rctd., invol u ntàriam ente, possibilitando a imagem 
ou lraça r a figuril rlil melh"r f" I" m <1 {Jw;sÍvel e alguns h ábitos: na alimentação, 
na convivência social e fami liar. nos folgut'dos, na roupage m e outros. 

Nesta crônica desejo apenas refe rir-me a algumas palavras e alguns 
alimentos, deixando para outra opor tunielade apreciar os d e mais aspectos. 

As palavras que rn encionn mais adiante, hoje ra ramente ouvidas 
na cidade, sã·l. entretanto, ouvidas ｾｯ ｭ＠ freqüt;nc ia no atual município de 
GU:lbiruba regiões d, Estrada do Pedro , SternbI. H olste in, Langestrasse, 
Pornerstrasse, Planície Alta e ｬｾ ｵｴ ｲ｡ｳＬ＠ ocupadas inicialmente e por famílias 
originárias ele BcI,1en, Alemanh a, de ond e vi eram a maioria de nossos colonos. 

Seus de!'cende ntes, muito numerosos h oje. ocupam, dividida e sub· 
dIvid ida, a área de terras q ue seus ｡ｮｴ･ｰ｡ｳｳ｡､ｯｾ＠ rece beram. Em certos lu­
ga res o agrup:lm ento é inconveniente. pouco prático. promíscuo até, merecendo 
m edidas e .lucacionais ul'gentt's. No te se que a lgumas p a lavras são misto de 
a lemão, português e dialeto badense O bade nse, assim como é pronunciado 
assim encontra-se escrit. P or exemplo: ' In Kreizz ist Heil" - "Na Cruz, 
está a salvação" 

Caboclo 
ESPl ra 

C'apócla 
ｓ｣ｨｰｾ＠ ra 
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Espiar Schpekulia Manuel (Maneca) Manéco 
Coragem - Kurach Balaio Palai 
Melado Melad P"taca Pat"k 
Petiço Petiss Picada Pikade 
Pirão Piron Venda (loja) Vende 
Facão Fac()n Gamela Kamel 
Canôa Canoh Bodoque - Pitok 
T:oIraraca - Schararak Bicho Lerne Bischbern 

Por sua vez o cabloco não ficou ato·ás . Com a mesma dificuldade 
na pronúncia, êle alterou e simplificou muitas palavras. algumas das quais 
são utilizadas normalmente: 

• 

Betrunken 
Schieben 
Kuchen 
Schmieren 
Tiefe 

Bitruca 
Chiba 
Cuca 
Schmia 
Tifa 

o que dizer dos nomes próprios que causa m sérias c1ificlddades no 
Registro Civil? Em Brusque são frequentes: 

Verviebe 
Susterhen -
Vogt-I 
Emerich 
Kohler 
Krieger 
Schlosser 
Ristow 

Faiha 
Sestren 
Fogel 
Emerim 
Kôla 
Kriga 
Schlessa 
Rista 

Paulo Bianchini contou-me o o;;eguinte fato. verídico, que ocorreu 
na Pomerstrasse. há muitos anos. 

Com,) se sabe. existe naquele lugar uma esirada, simples. hoje 
carroçável, que permite acesso a Garcia. Blu:nenau. Nos primeiros tempos 
da Colônia, era um caminho que além de servir aoo;; colonos, era utilizado 
por ｰｾｱｵ･ｮ｡ｳ＠ pontas de gado, aos cuidados de um ou mais tropeiros. que as 
conduziam até a sede. Porém. no percursn vendiam um ou outro animal a 
colonos mais ou menos abastados. 

Um casal de colonos. originários de Baden. Alemanha, .Iocalizados 
à margem daquela picada. achavam·se capinando certo trecho de sua proprie­
dade, quando apareceu uma dessas pequenas tropas. originárias da zona ser­
rana. A senhora do colol1o observando os animais. chamcu a atenção do 
marido para uma vaca que tinha a seu lado um bezerro; lembrou-o da uti· 
lidade dêsse animal e pediu que interpelasse o tropeiro, sôbre o pr&ço. Num 
misto de português e dialeto badense o colono pt"rguntou: 'Tropêa. schperra 
um poco; quanto cuschta aquela kuh vaca grande mit dem klona pequena 
méquele kalb datai"? 

Na alimentação o colono iria modificar a gostosa feijoada, cc,mich 
tipicamente brasileira, mudando seus ingredientes. Não só aItLrou o seu 
preparo como também o dia prira ser comida. 

Geralmente a dona ､ｾ＠ casa tem seus maiores ｡ｾ｡ｺ･ｲ･ｬ＾＠ nas segundas 
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feiras, especialmente com a lavação de roupa PrC'parada o feijoada, ela 
incluía as sobras de domingo: restos de carne, Illilcarrã,), arroz, elc, Levada 
ao fogão a senhora não tinha maior preocupação a não ser manter o fogo 
ｾ･ｭ＠ interrupção até ao meio dia, hora do almôço com o serviço de lavarão 
terminado. Na feijoada, tipicamente nossa, a alteração veio prejurlic:lr seu 
gôsto, mas no ilipim alemão introduziu gostosas moc/a!idades em seu preparo. 
A simples lembl'ilnca das modificações no aipim ': ri,· uma feijoada completa 
bi'asileira, trazem água na "bôca da gente". 

ARQUIVOS EM FOCO 
Sebastião CRUZ 

"Retíficaçõ'? s e as 104 primeiras Leis, ｄ･｣ｲ･ｾ＠
tos e Resolüções da Província de Santa 
Catarina' 

Em "Arquivos em Fóco" anterior - Tomo X, nO. 11, fls. 212 a 
218, rogo anotar algumas correções que ･ｳｾ｡ｰ｡ｲ｡ｭ＠ ao revisor: no segundo 
período da pago 215, leia-se - Tem razão o snr. Walter F. Piazza. A Colônia 
Nova Itália , depois Dom Affonso, fundada em 1836, situava-se no local cita­
do {em referência no pri.neiro período da mesma pag., ou seja, as margens 
do Rio Tijucas na estrada que liga São João Baptista à Tigipió, antiga Boa 
Vista, no local que se deno ,nina até hoje de "Colonia" e Nova Trento situava­
se (como até agora) no Ribeirão Alferes, onde deságua no Rio do Braço, 
afluente do Rio Tijucas; na sétima linha deste mesmo período leia-se: "Peixer" : 
na 21 a

• linha da página 216, leia-se: "19 de janeiro"; na 14B
• linha da pago 

217, leia-se: "utilizadas" e m vez de "estabelecidas"; os "sic" confirmam a 
ortografia então usada, como - pago 217 - "Cambriú", "Santa Catharina" "para 
sima" e a duplicação das consoantes. Vale aqui acrescentar o zêlo do revisor 
em seu delicado e difícil trabalho que agradeço in:::lusive pelas correções dos 
meus erros. 

xxx 

No velho arquivo da Cflmara de Pôrto Belo - amplo mumClplO 
que abrangia os Vales do Itajaí Açú e do Tijucas, cujas fronteiras iam do 
Oceano Atlântico, ao Leste, até a Serra Geral, nos divisores das águas dos 
citados rios litoraneos cO .n os rios sel'ranos da Ba.:ia do Prata, atluentes dos 
rios Uruguai e Iguaçú ao Oeste e ao Sul no Rio Tijucas, com o Município 
de São Miguel e Norte no Rio Gravatá, com o Município de São Francisco 
- a Província de Santa Catarina contava então com sete municípios (Destêrro, 
São José, São Miguel, Pôrto Belo, São Francisco, Laguna e Lajes - para os 
atuai., 257 do nosso Estado, dos quais, 48 resultaram de desmembramentos, 
em divisões e sub-divisões do grande Pôr to Belo que foi a Colônia Nova 
Ericeira em 1818, passando à Freguezia de Garoupas em 1824 e Município 
de Pôr to Belo em 1833) - como ia dizendo, no velho arquivo da Câmara de 
Pôrto Belo, encontrei u 11 livro ti po 'lta, no qual foram transcritas paciente­
mente pelo Secretál'io da mes na C 1. mara, as pri;neiras 104 Leis, Decretos, 
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R esoluções e r egulamentos da Província de Santa Catarina, numa só seqüência 
numérica, sem destacar, com numeração própria, e-n séries diferentes para as 
Leis, para os D ecretos, para as Resoluções e para os Regulamentos, o que é 
curioso, pois foge à n orma que se aplica em tais casos. 

Ant es de oferecermos aos leitores um resumo dêsses interessantes 
diplomas legais, faz-se mister lembrar que com a Independência do Brnsil, 
foi promulgada a Constituição do Império em 25 de março de lB24, criando, 
nas Províncias, os Conselhos Gerais, sem função legislativa, apenas para indi2ar 
as n ecessidades locais à Assembléia Geral, na Côrte, ónico poder legislnti,'o 
existente. N em as Câmaras Municipais - uma espécie de executivo-colegiado 
que eram. D aí uma legislação sem atender os interêsses regionais. A solução 
veio com a L ei nO. 16, de 12 de Agôsto de 1834 - Ato Adicionnl - descen­
tralizando o Govêrno, no permitir a criação das Assembléias Provinciais, com 
36 d eputados n as Províncias maiores, 28 nas média:> e 20 nus menores. E .n 

e')anta Catarina, os 20 Deputados foram eleitos em 9 de Nove .nbro de 1834, 
realizando a p rimeira sessão - preparatória - em 27 de Fevereiro de 1835, 
para ser instalada a primeira Assembléia Legisbtiva da Província de Santa 
Catarina, em 1°. de Março do mesmo ano, sob a Presidên'2ia do Deputado 
Dr. Manoel Paranhos da Silva Veloso, tendo como residente da Província, 
Feliciano Nunes P ires, sendo, por ambos poderes - e.' ecutiyo e legislatiyo -
(como v imos, a ordem numérica era uma só) - decrebdos, sancionfldos e pro­
mulgados os seguintes atos integralmente transcritos no citado livro da C '\ n ara 
de Pôrto B elo, ab aixo resumidos: 

LEI N °. 1, de 10-4- 1835 Instituindo impôsto sôbre os donos e admini<;­
tradores de casas de negócios - nacionais e extrangeiros - (cada um, cem mil 
réis - NCr$ 0 ,10, dez centavos anualmente) e isenções. 

RESOLUÇÃO N°. 2, de 10-4-1835 criava cargos na Assembléia Legis­
la tiva; um lO. S ecretário (6').000 réis mensal - NCr$ 0,60 - seis centavos); 
u m 2°. S ecretário (40.000 réis mensal - 4 centavos); um amanuense (40.000 
réis m ensal - 4 centavos); um continuo (30.000 nensal - 3 centavos); e um 
porteiro (200.000 réis anual - 20 centavos). Os de ordenado '!lensa!, era só 
para o p er íodo das sessões, ficando dispensados, no período das sessões, de 
servirem de ju rados e do serviço do Guarda Nacional. 

RESOLUÇÃO N°. 3, de 10-4-1835 marcava o tempo das sessões ordi­
nárias da Assembléia Legislativa Provincial - Março e Abril de cada ano. 
Subsídios dos Depu tados - 3.2ro réis (não ｌ Ｌ ｾ＠ o correspondente no ::ladrão 
atual - seria N Cr$ 0,0032 diários, durante as sessões ordinárias, extraordiná­
rias e em pror rogação. A Ajuda de Custo - 1200 réis - NCr$ 0,0012 - por 
légua, excluidos os Deputados que moravam a menos de 4 léguas do local 
das sessões. 

RESOLUÇÃO N°. 4, de 10-4-1835 determinnva que o Secretál'io da 
Província ou a l a. Aut oridade financeira que tivesse a seu cargo a Adminis­
tração das R endas P rovinciais ou ｡ｾ｢ｯｳ＠ conjuntamente, ､･ｶ･ｲｩｾｭ＠ COlU ')areCel' 
nas discussões da Assembléia para ｰｲ･ｳｴ｡ｲ･ｾ＠ esdareci'Tlentos, quando fôssem 
requisitados por intermédio do snr. Presidente. 

RESOLUÇÃO N °. 5, de 10-4-1835 consagrava a Capital da Pl"Ovíncia 
Destêrro - para o local de reunião da "\ssembléia Legislativa. 
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LEI N°. 6, de 15-4-1835 abolio o impôsto de 20% sôbre aguardente de 
consumo. a contar de 1-7-1835, substituido por "direito de Patente" a partir 
da mesma data, "sôbre aguardente e bebidas espirituosas". Regulava e de­
terminava as aliquotas. 

LEI N°. 7, de 15-4-1835 substituio o impôsto sôbre libra de carne 
vel·de e por cabeça de gado - a contar de 1-7-1835 - por uma taxa sôbre gado 
em pé - 800 réis (2 cruzados) - NCr$ 0,0008 - por cabeça que passar para 
o centro da Província, pela Barra da Laguna, Rio Tubarão, Colonia São Pedro 
de Alcântara e Três Barras, caminho de Lapinha, aceitando que "se o tropeiro 
não tiver dinheiro, o Coletor podia aceitar letras - art. 5°. 

RESOLUÇÃO N°.8, de 15-4-1835 
de Paula de Canas vieira. 

criOU a freguezia de São Francisco 

RESOLUÇÃO N°. 9, de 15-4-1835 criOU cadeiras de las. letras em 
São João do Imaruim; em São João Batista do Rio Vermelho; em SS Sacra­
mento de Ithajay; em São Francisco de Paula e em Itapocoroia. 

LEI N°. 10, de 29-4-1835 mandava que todo marinheiro que se ma­
triculasse para qualquer Pôrto fora da Província, em embarcações nacionais, 
pagaria 320 réis (três tostões e um vintém) - uma pataca - NCr$ 0,00032 -
para aplicação em benefício do Hospital de Caridade; matrícula para Pôrto 
dentro da Província, pagaria tOO réis (um tostão) - NCr$ 0,0001. Os ma­
rinheiros matriculados recebiam tratamento gratuito no Hospital (ver Decreto 
nO. 24 de 25-3-1836). 

RESOLUÇÃO N°. 11, de 5-5-1835 criou 2 colonias no Rio Itajaí Açú 
e Itajaí Mirim, da Freguezia do SS. Sacramento, cada uma com dois Arraiais: 
Pocinho, no Itajaí Grande e Taboleiro, no Itajaí Mirim, seguindo-se, com o 
desenvolvimento, os dois outros: BELCHIOR e RIBEIRÃO CONCEIÇÃO. 

LEI N°. 12, de 5-5-1835 Estinguio, a partir de 1-7-18.35, o Corpo de 
Guardas Municipais Voluntários, criado pela Lei de 10-10-1831 e criava, na 
cidade de Destêrro, a Fôrça policial, composta de um 1°. Comandante e um 
2°. Comandante, de um Cabo e 8 soldados de Cavalaria montados e 4 Cabos 
e 36 soldados e I corneta de Infantaria. Nas Vilas de Laguna, Lages, São 
Francisco, São José , São Miguel e Pôrto Belo, o serviço policial deveria ser 
feito por pessoas alistadas pelo Juiz de Paz da Cabeça do Termo, a quem 
se subordinavam. Outros detalhes. Ver: Decreto nO. 31 (Regulamento) de 
2-5-1836; Decreto nO. 37, de 20-5-1836; e Lei nO. 94, de 27-4-1838. 

LEI N°. 13, de 8-5-1835 cnou pregoeiros nos Municípios - ver Reso, 
lução nO, 41, de 1-6-1836. 

RESOLUÇÃO N°. 14, de 8-5-1835 A jurisdição Eclesiástica do Termo 
da Villa de Lajes, passou ao Arcyprestado da Província de Santa Catarina. 

RESOLUÇÃO N°. 15, de 12-5-1835 autorizava ao Hospital que passar 
a criar a Mesa da Venerável Ordem da Penitência de Destêrro, a adquirir 
bens de raiz, até o valor de dez contos de réis, sem embargo da Lei. 

RESOLUÇÃO N°. 16, de 12-5-1835 mandava que as terras concedidas 
ao Hospital de Caldas de Cubatão, pelo Decreto de 18 de Maio de 1818 e 
pelos avisos de 8 de Outubro de 1818 e 30 de Agosto de 1820, ficassem a 
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cargo da Administração Municipal da Câmara de São José (Caldas do Sul e 
do Norte). - ver Lei nO. 97, de 30-4-1838. 

RESOLUÇÃO N°. 17, de 12-5-1835 autorizava ao Presidente da Pro­
víncia a contratar a abertura do Canal entre o Rio de Embahú e o mar da 
Pinheira - ver o Decreto nO. 36. de 16-5-1836. NOTA - "o rio Embahú 
nasce da Serra da CambireIla, atravessando a lagoa do mesmo nome, desen­
bocando ao sul da Ponta da Pinheira, entre os distritos de Garopaba e Enseada 
de Brito" (Município de Palhoça) - pg. 173 - 1°. volume do Dicionário His­
tórico e Geográfico de Estado de Santa Catarina de José Arthur Boiteux 
Ed. Azevedo Irmãos, Rio - 1915. 

RESOLUÇÃO N°. 18, de 12-5-1835 - criou escola na Villa de São Francisco. 

RESOLUÇÃO N°. 19, de 13-5-1835 determinando às Câmaras Munici­
pais, remetessem às outras cópias de suas Posturas bem como divulgá-las . 
• 
LEI N°. 20, de 15-5-1835 Capo I - Orçamento para as Câmaras de 
Destêrro, Laguna, Lajes, São Francisco, São Miguel, São José e Pôrto Belo; 
Capo II - descrimina as Rendas Municipais; Capo III - Disposições Gerais. 

LEI N°. 21, de 13-5-1835 Capo I - Orçamento da Província; Capo II 
Descriminações das Rendas - NOTA - Dito Orçamento, válido para o período 
1-7-1835 até 30-6-1836, montava em 51:000$000 (cincoenta e um contos de 
réis - NCr$ 51,00, cincoenta e um cruzeiros novos), notem bem, era a arre­
cadação orçamentária anual da Província. 

LEI N°. 22, de 18-3-1835 abertura e distribuição de crédito. 

PRESIDÊNCIA JOSÉ MARIANO DE ALBURQUERQUE CAVALCANTE 

LEI N°.23, de 24-4-1836 Organizou a Secretaria do Govêrno. 

DECRETO N°. 24, de 25-4-1836 extende a Lei N°. 10, de 29-4-1835, 
aos Marinheiros nacionais e extrangeiros que entrassem nos Portos da Província. 

DECRETO N°. 25, de 25-4-1836 autorizou nomear Professor interino 
para a Escola de São Francisco, enquanto não houvesse habilitado. 

DECRETO N°. 26, de 25-4-1836 aprovou a transação feita pelo Govêr­
no, com a "Sociedade Patriótica" (Ver Resolução N°. 40, de 31-5-1836) -
NOTA - Jerônimo Coelho possuia uma Tipografia, na Capital da Província 
que havia passado para a "Sociedade Patriótica" o que foi aprovado pelo 
Govêrno. Pela Resolução N°. 40, de 31-5-1836. o Govêrno rec(i!beu, por 
doação, a referida gráfica, passando a denominar-se "Typographia Provincial" 
hoje a "Imprensa Oticial". 

DECRETO N°. 27, de 25-4-1836 gratificações aos Escrivães. 

DECRETO N°. 28, de 25-4-1836 crIOU Secções de Pedestres - guardas 
de Presídios. Florestais, para proteger contra ataques de gentios, malfeitores 
e fugitivos. 

DECRETO N°. 29, de 28-4-1836 determinou que as eleições de Vere a-
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dores das Câmaras Municipais, fossem de 2 em 2 anos, derrogando o artigo 
2°., da Lei Geral de 1°. de Outubro de 1828. 

DECRETO N°. 30, de 28-4-1836 Reduzio ao número de Freguezias e 
Capelas Curadas, o de Distrito de Paz, na Província. Em cada Distrito, 2 
Juízes que serviriam 1 ano cada um, sendo suplente um do outro, revesando­
se um no ano do outro e na falta de ambos, o cidadão que se seguir na or­
dem de votação. Também um Escrivão. Mandou que as eleições para Juízes 
ocorressem com as de Vereadores. 

DECRETO N°. 31, de 2-5-1836 
Leis números 12, 37 e 94. 

Regulamentou a Fôrça Policial - ver 

DECRETO N°. 32, de 7-5-1836 Criou a Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, a margem do Rio Tubarão, Município de Laguna. 

DECRETO N°. 33, de 7-5-1836 Regulou as nomeações dos Funcionário. 
da Província. NOT A - Eis o 1°. Estatutos dos Funcionários Públicos de 
Santa Catarina - ver Lei 35. 

DECRETO N°. 34, de 14-5-1836 Concedeu 2 Loterias à Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos. 

LEI N°. 35, de 14-5-1836 Regulou o Provimento de Cadeiras, por 
Concurso - ver Lei 33. 

DECRETO N°. 36, de 16-5-1836 si o Canal Rio Embahú até o Mar 
da Pinheira - derrogando algumas disposições da Resolução N°. 17, de 12-5-1835. 

PRESIDÊNCIA MIGUEL DE SOUZA MELLO 

LEI N°. 37, de 20-5-1836 (o Presidente da Província recusou a sanção 
desta Lei, daí a Assembléia, não concordando com o veto. tê-Ia promulgado) 
Reduz a Fôrça Policial , criada pela Lei nO. 12, de 5 de Maio de 1835, para 
1 Comandante, 1 Sargento, 8 soldados de cavalaria, 2 cabos e 20 soldados 
de Infantaria - ver Lei nO. 64, de 8-4-1837. 

RESOLUÇÃO N°. 38, de 31-5-1836 Regulava a promulgação das Leis. 

LEI N°. 39, de 31-5-1836 
utilidade pública. 

Regulou a desapropriação de bens para 

RESOLUÇÃO N°. 40, de 31-5-1836 Recebeu por doação, da "Socieda­
de Patriótica", a Tipografia que passou a "Typografia Provincial" - hoje a 
Imprensa Oficial - NOTA - No arquivo da Câmara de Pôrto Belo, também 
se encontra ofício de 12-9-1846, do Presidente da Província encaminhando 
ao Presidente da citada Câmm'a, um vulante impresso, para divulgação e 
tomar assinaturas da "Gazeta Official" (o atual Diário Oficial da União) 
que seria fundada e impressa na Typographia Nacional. 

(Conclui no próximo número) 
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BLUMENAU 

1917. 
enaior) 

E A SUA IMPRENSA 
XXII 

"zÉ PEREIRA" 

Êste jornalzinho crítico e humorístico, 
Seu formato era de 22 x 31 em., com 4 
em português e parte em alemão. 

apareceu no carnaval de 
páginas, redigido parte (a 

Publicou-se um único número. O artigo de fundo, em que o pseudo 
redator J acob V. Müller faz a sua apresentação, apesar de jocoso, é muito 
bem feito e bem escrito. 

A matéria que enche as quatro páginas é a comu:n a publicações 
dessa natureza: críticas, anedotas, "implicações", versos brejeiros, etc. 

Mexendo com os dandis e melindrosas da época, deve ter causado 
sucesso e muita hilaridade. Manteve-se sempre dentro da linha da decência , 
sendo suas críticas sem malícia. 

A Biblioteca Municipal possui um exemplar. 

X X 11 I 

"GAZETA BLUMENAUENSE" 

Como decorrência do ato de declaração de guerra do Brasil à 
Alemanha, a 26 de outubro de 1917, entre outras medidas de emergência, 
tomadas pelo govêrno federal , foi proibi:la, em todo o território nacional, a 
publicação de jornais e outros periódicos e livros em língua alemã. 

Os dois jornais que, então, eram publicados em Blu:nenau não 
tiveram outro caminho a seguir senão encerrar as suas atividades, ou trans­
formarem-se em fôlhas redigidas totalmente em português. 

Exatamente com o seu número 84, do 36°. ano, da mesma data 
da declaração de guerra, o "Blumenauer-Zeitung" deu por encerrada as 
suas atividades. 

Em substituição, surgiu aio. de novembro, seguinte, a "Gazeta 
Blumenauense", no mesmo formato de 32 x 46,5 em. Como sub-título trazia: 
"Órgão em prol dos interêsses econô:nicos do Município de Blumenau". Não 
trazia indicação de responsáveis nem de redatores. As assinaturas custavam, 
em Blumenau, Brusque e Itajaí á razão de 6$000 por ano; no restante do 
país de 7$000 e no extrangeiro de 12$000. Nas indicações de ano e de 
edição, acrescentara-se após o Ano I, o númeJo 36 entre p"rêntesis, corres-
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pondente ao da ordem que vinha seguindo o "Blumenauer-Zeitung". Após 
o nO. I, correspondente à primeira edição da "Gazeta", vinha igualmente entre 
parêntesis, o nO. 85 que corresponderia ao da fôlha em língua alemã. 

Justiiicando o aparecimento do 10rnal, publicava-se nas "Notícias 
locais": "Aos nossos leitores. Estando declarado o estado de guerra entre o 
Brasil e a Alemanha, o govêrno brasileiro decretou, imediatamente, a suspensão 
dos jornais publicados em idioma alemão em todo o território da República. 
Acatamos prontamente esta determinação do nosso govêrno, não deixando sair 
a edição de terça-feira, que já se achava pronta. Para tornar conhecidos do 
público os editais, a fim de que a nossa população ordeira possa cumprir 
exatamente a lei, no que ela tem timbrado até agora e para desmentir boatos 
infundados e malévolos, realizamos uma velha e justa aspiração nossa - publicar 
em Blumenau um hebdomadário escrito em língua portuguêsa. Tipografia 
Baumgarten" . 

Êsse primeiro número da "Gazeta Blumenauense" apareceu ｣ｯｾ＠
apenas duas pàginas, passando, nas edições seguintes, a circular com 4 páginas. 

Como era natural, em face de acontecimentos que empolgavam a 
atenção do mundo inteiro e , muito particularmente, do elemento de origem 
germânica, a maior parte da matéria do jornal constava de notícias sôbre o 
conflito mundial, abstendo-se, prudentemente, de comentários próprios, tanto 
sôbre êsse conflito quanto sôbre as medidas que o govêrno brasileiro vinha 
pondo em prática no sentido de salvaguardar os interêsses da segurança na­
cional. Alguns artigos de análise dos acontecimentos na Europa e no país, 
eram, geralmente, extraídos de outras fôlhas brasileiras, do Rio de Janeiro, 
principalmente. 

"Gazeta Blumenauense" foi publicada, semanal e ininterruptamente, 
até fins de agôsto quando, cessados os motivos que deram causa ao seu 
nascimento, deu lugar a que o "BIumenauer-Zeitung" retornasse à luta, pu­
blicado às segundas e quintas-feiras, totalmente redigido em alemão, salvo 
alguns anúncios e os atos oficiais que continuaram em português. O último 
número de "Gazeta Blumenauense" publicou-se a 20 de agôsto de 1919. Foi 
o de nO. 33 do 2°. ano. 

XXI V 

"COMMÉRCIO DE BLUMENAU" 

As mesmas razões que obrigaram o "Blumenauer-Zeitung" a substi­
tuir, por um nôvo jornal em língua portuguêsa , compeliram o "Der Urwaldsbote" 
a suspender a sua publicação. 

Com o número 34, do 25°. ano (26 de outubro de 1917) o "Der 
Urwaldsbote" desapareceu para dar lugar, a 3 de novembro seguinte, ao 
primeiro número de uma nova folha, redigida em vernáculo, sob o título de 
"Commércio de Blumenau". 

Seu formato era o mesmo do "Der Urwaldsbote" (34 x 50 ·cm.) 
e, como a "Gazeta Blumenauense", quase que se limitava, nos prImeIrOS 
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meses, a dar notícias do conflito mundial e no qual o nosso país também se 
vIra obrigado a envolver-se. 

"Commércio de Blumenau" começou aparecendo semanalmente, 
mas, }a do nO. 4 em diante, passou a ser editado duas vêzes por semana, às 
terças e sextas-feiras. Nos dois primeiros números não figuravam os nomes 
dos responsáveis, mas, do terceiro em diant t>, e no final da 3 3

• página, como 
as demais aberta em três colunas de 10 centímetros de largura, aparecem, em 
tipo corpo 8 os nomes do editor A. Schrader e do redator Eugênio Fouquet. 

Do segundo dêsses responsáveis já dissemos alguma coisa quando 
tratamos da fundação e desenvolvimento do "Der Urwaldsbote". O primeiro, 
Alvin Schrader, antigo Superitendente Municipal (de 1903 a 1914), fazia parte 
do grupo que adquirira aquele jornal da Conferência Pastoral Evangélica. 

Mesmo depois das oficinas e da direção do "Der Urwaldsbote" 
. passarem para a responsabilidade de G. Arthur Koehler, Schrader continuou 

a ter influência direta sôbre o jornal, já porque Elsbeth Koehler, espôsa da­
quele, e que, como vimos, teve sôbre si , nos últimos tempos, a responsabili­
dade da publicação do jornal, era irmã do mesmo Schrader. 

O preço da assinatura, que era de 600 réis por mês, foi elevado 
para 2$000 por trimestre, a partir de 1°. de julho de ] 918. 

Publicado regularmente, o bissemanário "Commércio de Blumenau" 
atravessou todo o difícil período da guerra sem se envolver em polênicas, 
atendendo as ordens e recomendações das autoridades civis e militares. Alguma 
leve crítica que se atrevia a fazer aos atos oficiais , era-o sempre em trans­
crições de outras folhas do país. Com prudência conseguiu atravessar os 
quase três anos de anormalidade para, a final , cessar as suas atividades com 
o número de 22 de agôsto de 1919 (no. 16 do ITI ano). 

Já no dia seguinte, 23, reaparecia o "De'· Urwaldsbote", comple­
tamente redigido no idioma alemão, continuando a nu "Deração do "Co .llmér­
cio de Blumenau". 

xxv 

"O NACIONAL" 

Em novembro de 1917, um submarino da marinha de guerra alemã 
afundou, no Golfo de Biscaia, nas costas espanholas, o navio mercante brasi­
leiro "Macau", aprisionando o seu comandante. 

Êsse era o quarto navio brasileiro pôsto a pique pelos alemães, 
empenhados em conflito armado com a Inglaterra, a França, os Estados Unidos 
e muitas outras nações do Velho e do Novo Mundo. 

O fato irritou o govêrno e a população do nosso país, levantando 
violentas ondas de protestos e clamores por medidas enérgicas contra os opressores. 

Em virtude de mensagem do presidente da República, o Congreso 
Nacional declarou o estado de guerra entre o Brasil e a Ale:nanh:l. Daí 
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resultaram medidas no sentido de salvaguardar a dignidade e a segurança da 
nação. Entre as providências tomadas, foi proibida a publicação de jornais 
em idioma alemão e o uso dessa língua em repartições e logradouros públicos. 

Os dois JornaIS blumenauenses, o "Der Urwaldsbote" e o "Blume­
nauer Zeitung" passaram a ser redigidos no idioma nacional, mudando de 
título e de orientação. 

Fruto quase que exclusivo da colonização germamca, Blumenau 
constituia-se num centro onde a língua predominante era o alemão. No seio 
das famílias, nas sociedades, nas transações comerciais, mesmo nas escolas e 
repartições públicas quase só se falava e lia o alemão. 

Era, pois, natural que as atenções das autoridades estaduais e 
federais se voltassem, com especial cuidado, para a região do Vale do Itajaí, 
exigindo o fiel cumprimento das medidas de emergência decreta.das e, não 
raro, exagerando, a sua execução, cometendo arbitrariedades e injustiças. '. 

Entre as autoridades e os luso-brasileiros, então residentes em 
Blumenau, havia alguns nacionalistas extremados, violentos. E, como os dois 
jornais locais, embora redigidos, agora, em vernáculo, comedidos e prudentes 
nas notícias e nos comentários, continuassem a dedicar quase tôdas as suas 
seções às infor .nações sôbre o conflito armado, transcrevendo editoriais de 
grandes jornais do país menos contaminados pelo ódio à Alemanha, resolveram 
fundar um novo semanário que combatesse de frente, e energicamente, o 
pangermanismo em tôdas as suas manifestações. 

Assim, a l°. de janeiro de 1918, apareceu o primeiro número do 
"O Nacional" sob a gerência de Ildefonso Teixeira e redatoriado por divesos. 

Do seu programa, exposto no editorial, já se poderia antever os 
extremos a que chegaria e que, certamente, levariam a fôlha e os seus res­
ponsáveis a situações que, indubitàvelmente, não poderiam concorrer, como 
se pretendia, para levar os blumenauenses de tôdas as descendências e de 
tôdas as cond ções seciais, à união em tôrno dos sagrados interêsses nacionais. 

Infelizmente, ao que transparece, hoje, do exame sereno e ponde­
rado do acervo de que se co:npõem as edições vindas a lume, mais que um 
propósito equilibrado e patriótico de apontar erros e sugerir medidas adequadas 
para as soluções respectivas, o espírito que presidiu ao nascimento do "O 
NACION AL" foi o de ódio indiscriminado contra a Alemanha e contra tudo 
quanto fôsse alemão. 

Daí o terem, logo após o aparecimento dos primeiros números, 
surgido atritos, malquerenças, protestos, reação natural daqueles que, nascidos 
de pais alemãl s, ou mesmo filhos da pátria d t' Goethe, aqui trabalhavam, 
sinceramente dedicados ao progresso e desenvolvimento da terra brasileira, 
dispostos a defendê-la em qualquer emergência e a custo de qualquer sacrifício, 
de como mais de uma vez haviam dado provas. 

Semeando desinteligências, suscitando desconfianças, invadindo o 
terreno das retaliações pessoais, fomentando ódios, a vida dêsse periódico não 
poderia ser longa e muito menos construtiva. 

Reagindo contra uma situação anormal, que os próprios govêrnos 
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haviam, não apenas tolerado, mas mesmo incentivado, por conveniencias de 
ordem político-partidária, o jornal não soube compreender a gravidade do 
problema, nem a profundidade e a delicadeza da questão. Teria, se outra 
tivesse sido a sua orientação, prestado assinalados serviços à causa da acul­
turação dos colonos do Vale do Itajaí, como o fizeram outras fôlhas, redigidas 
em vernácdo, surgidas posteriormente. 

"O Nacional" foi impresso, de início, nas oficinas do "Blumenauer 
Zeitung", no formato de 32 x 46,5 em. com, geralmente, quatro páginas. Mas, 
de tal forma foram se agravando, com o passar dos meses, as conseqüências 
do arraigado nativismo do jornal, que a editôra, embora sujeitando-se a pena­
lidades decorrentes da quebra do contrato, alta multa em dinheiro, resolveu 
não mais imprimi-lo. Os donos da tipografia haviam se ressentido, principal­
mente, porque o "Nacional", ultrapassando todos os limites das conveniências 
e da justiça, ofendera, profundamente, tôda a raça germânica atribuindo-lhe 

. defeitos graves e práticas degradantes e desumanas. 

Forçados, pois, por essa circunstância, os diretores do "O Nacional", 
viram-se na contigência de mandar imprimir o jornal da tipografia do "Novi­
dades", de Itajaí, de propriedade dos irmãos Konder. 

O formato permaneceu o mesmo e os ataques aos "alemães" de 
Blumenan redobraram de violência. 

Do número 24, inclusive (16 de junho de 1918) ao número 27, 
de 7 do mês seguinte, (portanto, quatro edições) o jornal [oi publicado na 
vizinha cidade. 

Do número 27 em diante, "0 Nacional" passou a ser J,npl'esso 
numa pequena oficina adquirida pelo advogado Alfredo Luz, O prelo era 
pequeno, manual, [orçando a diminuição do formato do jornal, que passou a 
ser de 27,5 x 39,5 cm. Nesse formato e editado e .n oficinas próprias, "O 
Nacional" viveu ainda até abril de 1919 quando, com o número 66, de 13 
dêsse mês, desapareceu de circulação. 

Traçando-lhe o necrológio, eis como a "Gazeta Blumenauense" no­
ticiou o fato: "O Nacional" morreu. E no transe de mOl'ibundo colocou, 
mais uma vez, o seu canhão de grosso calibre, carregado com munição "pa­
triotismo" contra a "Gazeta", Mas essa munição da marca "O Nacional" já 
é muito estragada e a explosão não tem nenhum ef.:ito, se não significa uma 
"declaração de honra". O patriotismo dos nossos adversários é bem conheci­
do; cada um pode comprá-lo, até mesmo o pangermanistn. As provas não 
são raras. Adeus". 

A primeira torrefação cle café, na cidade de Itajaí, foi estabelecida em 
1907, pelo comerciante Manoel Antônio Fontes que. em fllls daquele 

ano, montou uma tnl indústria na Barra do Rio O produto dessiI (nl'r(·façã<). 
pela sua pureza e sabor íeve fama e grande saí, la. numa épOCd em qu<,. 
geralmente, a íOlTefação e moagem do café eram tarefas de donas de casa . 
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Empresa Industrial 

Garcia S.A. 
B L U M E NAU - ESTADO DE SANTA CATARINA 

Escritório e Fábrica: - Rua Amazonas, 4.906 - Garcia 

End"rêço Telegráfico: «GARCIA» - Caixa Postal, 22 

• 

Fiação e Tecelagem de Algod ão 

FIOS DE ALGODAO DE SUPERIOR QUALIDADE 

TOALHAS FELPUDAS DE ROSTO DE BANHO 

TOALHAS DE MESA - PANOS DE COPA 

LEl\'ÇOS - ROUPOES, ETC. - ATOALHADOS 

CRETONES E OUTROS TECIDOS 
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ｉｎｄ￺ｳｾ Ｍ ｲｒｉａ＠ TÊX1'IL 

Companhia Hering 
B:_UMENAU - Estado de Santa Catarina • Brasil 
• 

RUA HERMANN HERING, 1790 - CAIXA POSTAL, N°. I 

TELEGR. : « TRICOI)} 

-HERING-

FÁBRica DE: 

ARTEFATOS DE MILHO 
F U N D A D A E M 1880 

Contribuindo para a 

Grandeza do Brasil 

em seu Comércio 

e Indústria 

1I 

1I 


